
Curso de Grego Clássico

Respostas aos exerćıcios

1 Alfabeto e pronúncia

1. (aþ) >ARISTOTELHS

(bþ) >ARITOFANHS

(gþ) DHMOSJENHS

(dþ) <HROTODOS

(eþ) JEOKRITOS

(�þ) KALLIMAQOS

(zþ) PINDAROS

(hþ) PLATWN

2. (aþ) �km  � akmē

(bþ) �n�lusic � analusis ou analy-
sis

(gþ) �ntÐjesic � antithesis

(dþ) �sbestoc � asbestos

(eþ) aÎtìmaton � automaton

(�þ) �fasÐa � aphasia

(zþ) b�joc � bathos

(hþ) gènesic � genesis

(jþ) di�gnwsic � diagnōsis

(iþ) dìgma � dogma

(iaþ) dr�ma � drāma

(ibþ) z¸nh � zōnē

(igþ) ªjoc � ēthos

(idþ) �q¸ � ēkhō

(ieþ) Êdèa � idea

(i�þ) kÐnhma � kinēma

(izþ) klØmax � klimax

(ihþ) kìsmoc � kosmos

(ijþ) krÐsic � krisis

(kþ) kÀlon � kōlon

(kaþ) mètron � metron

(kbþ) mÐasma � miasma

(kgþ) nèktar � nektar

(kdþ) nèmesic � nemesis

(keþ) ærq stra � orkhēstra

(k�þ) p�joc � pathos

(kzþ) skhn  � skēnē

(khþ) stÐgma � stigma

(kjþ) Õbric � hubris ou hybris

(lþ) Ípìjesic � hupothesis ou hy-
pothesis

(laþ) q�oc � khaos

(lbþ) qarakt r � kharaktēr

(lgþ) yuq  � psukhē ou psykhē
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3. (aþ) >AGAMEMNWN � Agamémnon
ou Agamenão

(bþ) >AQILLEUS � Aquiles

(gþ) <EKTWR � Heitor

(dþ) <ELENH � Helena

(eþ) >ODUSSEUS � Odisseu

(�þ) PATROKLOS � Pátroclo

(zþ) PHNELOPEIA � Penélope

(hþ) PRIAMOS � Pŕıamo

(jþ) >AJHNAI � Atenas

(iþ) >ARGOS � Argos

(iaþ) JHBAI � Tebas

(ibþ) KORINJOS � Corinto

(igþ) SPARTH � Esparta

(idþ) KRHTH � Creta

(ieþ) <RODOS � Rodes

(i�þ) SAMOS � Samos

4. V. apostila

2 Orações nominais

1. (aþ) (p�ntwn) mètron︸ ︷︷ ︸
pr. do suj.

�njrwpoc︸ ︷︷ ︸
sujeito

.

(bþ) (yuq¨c �gaj¨c) patrÈc︸ ︷︷ ︸
pr. do suj.

å xÔmpac kìsmoc︸ ︷︷ ︸
sujeito

.

(gþ) nìmoc︸ ︷︷ ︸
pr. do suj.

å (p�ntwn) basileÔc︸ ︷︷ ︸
sujeito

.

(dþ) (tÄ sofÄ) xènon︸ ︷︷ ︸
pr. do suj.

oÎdèn︸ ︷︷ ︸
sujeito

.

(eþ) (ski�c) înar︸ ︷︷ ︸
pr. do suj.

�njrwpoc︸ ︷︷ ︸
sujeito

.

(�þ) fwn� kaÈ ski�︸ ︷︷ ︸
pr. do suj.

gèrwn �n r︸ ︷︷ ︸
sujeito

.

(zþ) oÎdàn �lgoc︸ ︷︷ ︸
sujeito

oÙon→ (� poll� zìh)︸ ︷︷ ︸
pr. do suj.

.

2. (aþ) A bela mulher é mãe.

(bþ) A mulher é bela e o homem é belo.

(gþ) A medida é lei.

(dþ) O rei estrangeiro é mau e belo.
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(eþ) O sábio é bom.

3. (aþ) oração nominal

(bþ) oração nominal

(gþ) sintagma

(dþ) sintagma

(eþ) sintagma

4. Os śımbolos adj1 e adj2 nas orações abaixo representam os adjetivos
utilizados.

(aþ) å adj1 pat�r adj2 . O pai adj1 é adj2.

(bþ) � adj1 gun� adj2 . A mulher adj1 é adj2.

(gþ) adj1 tä adj2 paidÐon. A criança adj2 é adj1.

(dþ) adj1 å nìmoc å adj2 . A lei adj2 é adj1.

(eþ) adj1 kaÈ adj2 å xènoc. O estrangeiro é adj1 e adj2.

5. Respostas variadas.

3 Orações verbais

1. (aþ) did�skw
did�skeic
did�skei
did�skomen
did�skete
did�skousi(n)

did�skein.

(bþ) âjèlw
âjèleic
âjèlei
âjèlomen
âjèlete
âjèlousi(n)

âjèlein.

(gþ) t'ıjhmi
t'ıjhc
t'ıjhsi(n)
t'ıjemen
t'ıjete
tijèasi(n)

tijènai.

(dþ) Ñhmi
Ñhc
Ñhsi(n)
Ñemen
Ñete
É�si(n)

Éènai.

2. (aþ) Os sábios de antigamente não morrem, mas educam sempre.

(bþ) Nós, os belos e bons, queremos sempre aprender.

(gþ) O poeta ensina e vós, meninos, aprendeis.

(dþ) A alma não morre.

(eþ) As meninas são boas e belas.

3. (aþ) 3a pl. “educam”; tijèasi(n)

(bþ) 2a pl. “pondes de pé”; âjèlete
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(gþ) 3a pl. “enviam”; didìasi(n)

(dþ) inf. “dar”; �pojn¤skein

(eþ) 2a sing. “aprendes”; tÐjhc

(�þ) inf. “querer”; Éènai

(zþ) 3a sing. “morre”; deÐknusi(n)

(hþ) 2a sing. “mostras”; âjèleic

(jþ) 3a pl. “mostram”; did�skousi(n)

(iþ) 3a pl. “põem de pé”; âjèlousi(n)

(iaþ) 2a pl. “educais”; dÐdote

(ibþ) 3a pl. “põem”; manj�nousi(n)

(igþ) 2a sing. “queres”; Ñhc

(idþ) 1a plur. “damos”; did�skomen

(ieþ) 3a sing. “educa”; Ñsthsi(c)

(i�þ) inf. “pôr”; �pojn¤skein

(izþ) 2a sing. “dás”; manj�neic

(ihþ) 3a sing. “envia”; dÐdwsi(n)

(ijþ) 1a pl. “mostramos”; âjèlomen

(kþ) 2a sing. “envias”; paideÔeic

4. Respostas variadas

5. Respostas variadas

4 Caso acusativo

1. (aþ) 2a

(bþ) 1a

(gþ) 2a

(dþ) 3a

(eþ) 3a

(�þ) 3a

(zþ) 1a

(hþ) 3a

(jþ) 1a

(iþ) 1a

2. (aþ) t�c ådoÔc

(bþ) t�c yuq�c

(gþ) t� mètra

(dþ) toÌc paØdac

(eþ) toÌc patèrac

(�þ) t�c gunaØkac

(zþ) t�c kìrac

(hþ) t�c mhtèrac

(jþ) t�c q¸rac

(iþ) toÌc neanÐac
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3. Respostas variadas

4. (aþ) sofäc å basileÌc tän nìmon.
O rei é sábio quanto à lei.
tän nìmon modifica basileÔc.

(bþ) å filosofÐan sofäc neanÐac �gajìc.
O rapaz sábio em filosofia é bom.
filosofÐan modifica sofìc.

(gþ) oÉ oÎdàn �gajoÈ �ndrec kakÀc manj�nousi t�n filosofÐan.
Os homens bons quanto a nada aprendem mal a filosofia.
oudèn modifica �gajoÐ.
t�n filosofÐan modifica manj�nousi.

(dþ) oÎdeÈc �njrwpoc sofäc filosofÐan.
Nenhum homem é sábio em relação à filosofia.
t�n filosofÐan modifica sofìc.

(eþ) deiknÔasi t� kal� kaÈ �gaj� �eÈ aÉ filosofÐan sofaÈ gunaØkec kaÈ
t�c kìrac did�skousin.
As mulheres sábias quanto à filosofia sempre mostram as coisas
belas e boas e ensinam as meninas.
t� kal� kaÈ �gaj� modifica deiknÔasi.
filosofÐan modifica sofaÐ.
t�c kìrac modifica did�skousi.

(�þ) mètra Ést�sin �njrwpoi.
Os homens estabelecem medidas.
mètra modifica Ést�sin.

(zþ) oÉ p�lai sofoÈ �eÈ �njr¸pouc paideÔousin.
Os sábios de antigamente sempre educam os homens.
�njr¸pouc modifica paideÔousin.

(hþ) å paØc oÎdàn sofäc kaÈ kakÀc t�n filosofÐan manj�nei.
O menino é sábio quanto a nada e aprende mal a filosofia.
oÎdàn modifica sofìc.
t�n filosofÐan modifica manj�nei.

(jþ) âjèlw nìmouc tijènai kaÈ did�skein t� kal�.
Quero estabelecer leis e ensinar as coisas belas.
nìmouc modifica tijènai.
t� kal� modifica did�skein.

(iþ) oÉ nèoi t�n filosofÐan manj�nousi kakÀc.
Os jovens aprendem mal a filosofia.
t�n filosofÐan modifica manj�nousi.
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5. (aþ) inf. “dar”; paideÔein

(bþ) 3a pl. “enviam”; âjèlousi(n)

(gþ) 1a pl. “damos”; deÐknumen

(dþ) 2a pl. “enviais”; dÐdote

(eþ) 2a pl. “aprendeis”; tÐjete

(�þ) 2a sing. “ensinas”; dÐdwc

(zþ) 1a pl. “morremos”; Ñstamen

(hþ) 3a pl. “põem de pé”; did�skousi(n)

(jþ) inf. “pôr de pé”; manj�nein

(iþ) 2a sing. “educas”; Ñsthc

6. Respostas variadas

7. Respostas variadas

5 Caso nominativo

1. No caso de construções mèn. . . dè, sublinharemos os termos destacados
pela oposição original.

(aþ) Os homens, por um lado, são mortais; os deuses, por outro lado,
são imortais.

(bþ) Também os filósofos morrem, mas são jovens quanto às almas
sempre.

(gþ) Os deuses são sábios com relação a todas as coisas. Portanto, é
divino o sempre ensinar belamente.

(dþ) Portanto, nenhum mortal é sábio quanto a todas as coisas, mas
quanto a algumas coisas é sábio e quanto a outras coisas não.

(eþ) Por um lado, o deus ensina; por outro lado, nós, os bons, aprendemos.

(�þ) Os filósofos estabelecem leis e ensinam sempre aos homens as coi-
sas belas e boas.

(zþ) O pai, por um lado, ensina os os meninos; A mãe, por outro lado,
as meninas.

(hþ) O que é de fato a vida? Não é pois o sempre de fato aprender?

(jþ) Os homens são de fato mortais quanto aos corpos, mas os sábios
de antigamente não morrem com relação às almas.
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(iþ) Uma coisa, por um lado, eu mostro; outra coisa, por outro lado,
não.

2.

(aþ) tän neanÐan

(bþ) oÉ filìsofoi

(gþ) t� paidÐa

(dþ) tän fÔlaka

(eþ) tä mètron

(�þ) oÉ poihtaÐ

(zþ) oÉ jeoÐ

(hþ) aÉ kìrai ou t�c kìrac

(jþ) t�n kìrhn

(iþ) toÌc patèrac

3. (aþ) �pojn¤skei å poiht c.

(bþ) oÉ màn paideÔousin, oÉ dà manj�nousi.

(gþ) tän màn å jeäc âjèlei did�skein, tän dà oÖ.

(dþ) aÉ màn junaØkec sofaÐ te kaÈ kalaÐ, oÉ d� �ndrec �sofoÐ te kaÈ
aÊsqroÐ.

(eþ) å màn p�lai sofìc te kaÈ �gajìc, å dà nÜn oÖ.

4. Respostas variadas.

5. Respostas variadas.

6 Pronomes

1. No caso de construções mèn. . . dè, sublinharemos os termos destacados
pela oposição original.

(aþ) Vós, gregos, sois sempre meninos e não existe grego velho. Pois
sois todos jovens quanto às almas. —Platão.

(bþ) O poeta educaa grécia. —Platão.

(gþ) Um [só] homem é nenhum homem.

(dþ) Esses caminhos não são os mesmos. Pois um é para cima, o outro
é para baixo.

(eþ) Portanto, todos nós aprendemos sempre e não é sábio nenhum
mortal, mas todos e todas nós somos não-sábios.

(�þ) O caminho para cima e o para baixo são um só e o mesmo.

(zþ) Os homens todos são uma só e a mesma coisa.
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(hþ) Sócrates não é velho. Pois quanto ao corpo ele de fato é velho,
mas quanto à alma ele é um rapaz.

(jþ) Os deuses concedem tanto vida como morte. Pois a alma é imortal
e todos os homens somos mortais quanto ao corpo.

(iþ) O tudo ensinar a si mesmo é belo e bom; o nada querer aprender
é sempre feio. Pois nós, os realmente sábios, somos jovens quanto
às almas.

2.

(aþ) oÉ poihtaÐ

(bþ) oÉ ådoÐ

(gþ) tän patèra

(dþ) toÌc neanÐac

(eþ) t�c kìrac

(�þ) t� dÀra

(zþ) t�n ådìn

(hþ) tän paØda

(jþ) t� mètra

(iþ) t� s¸mata

3.

(aþ) Éènai

(bþ) did�skousi(n)

(gþ) tÐjhc

(dþ) dÐdomen

(eþ) eÚ

(�þ) deiknÔnai

(zþ) Ñsthc

(hþ) �pojn¤skein

(jþ) paideÔousi(n)

(iþ) Ést�si (< Ést�asi)

4. Respostas variadas.

5. Respostas variadas.

6. Respostas variadas.


